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Desde o início da quarentena, mui-
tos holambrenses que rotineiramente 
buscavam atendimento na Policlínica 

deixaram de frequentar o local: primei-
ro por medo de contrair doenças mas, 
também, porque o Departamento Mu-

nicipal de Saúde aproveitou o momento 
para implantar medidas voltadas à oti-
mização do espaço. Com isso, os PSFs 

passaram a receber mais pacientes e o 
atendimento na Policlínica, com redu-
ção de filas, ficou mais rápido.

Pandemia muda rotina na Policlínica
Novo protocolo agiliza atendimento; morador passa a usar mais as UBSs

SETEMBRO VERDE:
Mês celebra a Luta da Pessoa com Deficiência. Em Holambra, o Naott é 
referência e atende mais de 30 jovens e adultos. As atividades foram suspensas 
com a pandemia, mas o contato entre os profissionais, familiares e assistidos 
foi mantido. Ontem foi um dia de matar um pouco da saudade: a diretora 
Viviane Furgeri e demais profissionais fizeram uma colheita na horta cultivada 
com a ajuda dos jovens e cada família recebeu legumes e verduras fresquinhos 
para as refeições deste final de semana

VERMELHOU:
O Deck do Amor acabou de receber mais um atrativo em plena pandemia. As sombrinhas 
vermelhas, instaladas no último final de semana, atraíram turistas e revoltaram moradores. Mas 
é preciso intensificar a fiscalização pelo menos neste período, afinal, sábado e domingo foram 
dias de aglomerações no local, inclusive com pessoas sem máscaras. E para aqueles que não estão 
preocupados com o Coronavírus, tem ainda o problema com o trânsito: em busca do melhor ponto 
para fazer a foto, os visitantes não se limitam ao espaço seguro e muitos ficam no meio da rua. 
Cabe ao motorista esperar. E cabe ao setor competente reforçar a segurança na Alameda.

3

5

Covid: Casos confirmados voltam a crescer em Holambra 4



2

www.jcholambra.com

GeralHolambra, 25 de setembro de 202022

www.jcholambra.com

Opinião2
Editorial

Os reflexos do feriado de 7 
de setembro já podem ser con-
feridos: conforme dados divul-
gados esta semana por órgãos 
regionais, o número de casos 
de Coronavírus contabilizados 
pelo Departamento Regional de 
Saúde (DRS), ao qual a Região 
Metropolitana de Campinas 
(RMC) pertence, voltou a apre-
sentar elevação após duas se-
manas em queda.

Esta vitória do Coronavírus 
já era esperada. Afinal, o des-
cuido da população pode ser 
conferido nas ruas, assim como 
a flexibilização, com a entrada 
na Fase Amarela, trouxe tam-
bém uma maior tolerância por 
parte daqueles que deveriam 
garantir o cumprimento das 

medidas protetivas pelos mora-
dores e turistas.

É verdade que a ocupação 
dos leitos de UTI apresenta um 
índice menor. Mas muitos paí-
ses já estão se preparando – ou 
enfrentando – a segunda onda 
da Covid-19. E para quem está 
preocupado apenas com a eco-
nomia, vale ressaltar que a 
abertura do comércio local não 
significa aceitação de produtos 
brasileiros no exterior. Pelo me-
nos, não com o índice esperado.

E por mais que as autori-
dades estejam, principalmente 
neste momento, flexibilizando a 
fiscalização numa tentativa de 
se evitar reflexos nas eleições de 
novembro, a responsabilidade 
pelo combate ao Coronavírus é 

de cada um. Daqueles que estão 
andando pelas ruas sem más-
caras, lotando bares, reunindo 
familiares, relaxando na praia 
e nas montanhas. O descuido 
está aí, para todos conferirem. 
Assim como os números. O que 
ninguém quer entender é que 
à medida que a flexibilização 
avança, aumenta também a 
responsabilidade de um em 
relação ao cumprimento de 
cada medida protetiva. E não 
adianta apenas culpar as auto-
ridades, uma vez que muitas já 
deram, em ocasiões diversas, si-
nais que estão propensas a rela-
xar as medidas para aumentar 
o seu índice de aceitação entre 
os eleitores e patrocinadores. A 
responsabilidade é de todos.

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br
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Durante os últimos 12 
anos – semanalmente - apre-
ciações, análises, avaliações 
tem sido aqui externadas 
na tentativa de levar aos 
leitores ponderações sobre 
temas do momento, igual-
mente espelhados no blog 
Ponderando, que tem como 
filosofia “acreditar na magia 
da palavra escrita como elo 
de aproximação entre pes-
soas que comungam de um 
mesmo pensamento e fonte 
de oportunidades para re-
flexão de outras tantas que 
assim não pensam.”

Trata-se, portanto, de 
uma avenida de duas mãos. 
Consciente ou inconsciente-
mente somos todos influen-
ciados pela leitura. A palavra 
escrita tem o poder de for-
mar opiniões - ou deformar 
informações – nos tornar 
críticos e reflexivos, com al-
cance profundo no direcio-
namento de nossas vidas. 

Seiscentésima 

Nossa responsabilidade

Uma palavra mal verbali-
zada pode ser apagada pelo 
tempo. A escrita, jamais! Não 
por outra razão a responsabi-
lidade que recai sobre quem 
escreve não pode nem deve 
ser minimizada. Parafrase-
ando Saint-Exupèry, em seu 
“O Pequeno Príncipe”: “Tu te 
tornas eternamente respon-
sável por aquilo que... escre-
ves”. Consciente ou incons-
cientemente somos todos 
influenciados pela leitura.

O desenvolvimento tec-
nológico - incrementando 
velocidades e reduzindo tem-
pos em todas as atividades - 
vem transformando o perfil 
do leitor. Publicações digitais 
ampliam o universo da leitura 
ampliando também a gama 
de opções em um único lu-
gar. Portas mais largas aber-
tas para os aficionados. 

O ato de ler não é um ato 
solitário. A interação entre 
autor e leitor é intrínseca. 

A procura por informação, 
conhecimento ou diversão 
cria uma cumplicidade ainda 
que temporária entre eles. 
A aprovação – ou rejeição – 
com exceções, permanecerá 
reservada. Mas, certamente, 
ambos permanecerão ativos 
ainda que, eventualmente, 
em condições diversas.  

Esta coluna está come-
morando sua seiscentésima 
edição. 

Tem resistido ao tempo 
sem qualquer esforço ou 
obrigação, assim como o 
blog que lhe deu origem. A 
parceria com este jornal tem 
sido incondicional, respeito-
sa, dentro dos preceitos que 
regem o bom jornalismo.

A você, leitor, leitora, ao 
Jornal Cidade de Holambra, 
obrigado por fazerem parte 
de nossa história.      

Histórias de Dona Ilda

Poucas pessoas conhe-
cem essa encantadora flor! 
Ela é pequenina e nasce 
como pequenos buquês. 
É trepadeira e gosta de se 
enroscar em caramanchões. 
Suas folhas são grossas e 
de cor verde escura. Ela pa-
rece florescer uma vez por 
ano. Suas pequenas flores 
são verde claro e possuem 
o formato estrelada. Muito 
mimosas e delicadas. 

O nome dela é Hoya Car-
nosa e é originária da China 
e da Austrália. 

Essa flor era a mais ad-
mirada por meu pai e, ao 
florescerem, nos chamava 
para admirarmos sua beleza 
e mimosura.  

Talvez pelo fato de flo-
rescerem só uma vez por 
ano, chame mais nossa 
atenção. Andei me infor-
mando como ela deve ser 
tratada, mas o processo é 
muito simples, apenas com 
um pouco de areia mistura-
da com o adubo. E a irriga-
ção é normal, como a maio-
ria de nossas flores. 

Em nossa casa do sí-
tio, no terraço, havia um 
vaso com uma muda dessa 
planta pendurada e eu não 
sabia. Certo dia, quando 
cheguei, fiquei admirada, 
porque havia um grupo de 
umas 6 pencas dessas flores. 
Maravilhosas! Então, como 
estavam tão lindas, resolvi 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

quando voltasse para o sí-
tio, trazê-la para Campinas, 
para enfeitar nosso terra-
ço. Que tristeza! Quando a 
reencontrei, tinha sobrado 
apenas a planta, sem uma 
flor sequer!... Coisas incrí-
veis que não têm lógicas 
explicações! Apenas dedu-
ções e olhe lá!... 

Agora, depois de um 
ano, ela voltou a florescer 
aqui nos ares campineiros! 
Muito feliz, linda, cheia de 
cachos pendurados!  

Andei pesquisando 
como fazer as suas mudas 
e também aprendi que é 
muito fácil, tirando alguns 
de seus pequenos galhos, 
enterrando-os e pressio-
nando-os um pouquinho 
na terra. 

Que nossa linda Flor de 
Cera seja mais conhecida e 
admirada, conseguindo se 
proliferar e enfeitar a cada 
dia mais as nossas casas e 
os nossos jardins!... 

FLOR DE CERA 
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Desde o início da quaren-
tena, muitos holambrenses 
que rotineiramente busca-
vam atendimento na Policlí-
nica deixaram de frequentar 
o local: primeiro por medo de 
contrair doenças mas, tam-
bém, porque o Departamento 
Municipal de Saúde aprovei-
tou o momento para implan-
tar medidas voltadas à otimi-
zação do espaço. Com isso, 
os PSFs passaram a receber 
mais pacientes e o atendi-
mento na Policlínica, com 
redução de filas, ficou mais 
rápido. Para atender neste 
período de pandemia, a Po-
liclínica também organizou 
o fluxo de pacientes com sin-
tomas respiratórios e deter-
minou áreas de isolamento. 
Esse mesmo procedimento 
ocorreu em todas as unida-
des básicas do município.

O diretor de Saúde, Valmir 
Iglecias, explicou que a pan-
demia antecipou a implan-
tação do Protocolo de Man-
chester (que define a ordem 
de atendimento médico, de 
acordo com a gravidade do 
paciente: quanto mais gra-
ve for o quadro, mais rápido 
será o atendimento) e o refe-
renciamento de casos suba-
gudos e crônicos do Pronto 
Atendimento da Policlínica 
para as unidades básicas de 
saúde. “Foi um momento de 
conscientização de todos so-
bre as funções exercidas por 
cada equipamento de saúde 
do município. Acreditamos 
que esse seja o principal le-
gado da pandemia em nosso 
sistema”, avaliou, ao frisar 
que neste período foi cons-
tatada uma redução signifi-
cativa no número de atendi-
mentos médicos em geral na 
Policlínica e, principalmente, 
de atendimentos a morado-
res com doenças subagudas 

Mudanças agilizam atendimento na Policlínica
Morador passa a buscar as UBSs, reduzindo espera no pronto atendimento

e crônicas que deveriam, ori-
ginalmente, passar pelas uni-
dades básicas de saúde.

Assim, atualmente, quem 
procura a Policlínica apre-
sentam queixas relaciona-
das a sintomas agudos, que 
requerem atendimento mé-
dico imediato. “Claro que 
ainda existem pacientes com 
queixas crônicas que procu-
ram a Policlínica. Entretan-
to, com abertura das agen-
das das unidades básicas 
para livre demanda, acredi-
tamos que isso se resolva a 
médio prazo”.

Policlínica ou PSF?
Iglecias explicou que o 

Pronto Atendimento da Po-
liclínica é responsável pelos 
casos de média complexida-

de, como vítimas de aciden-
tes ou outras situações com 
risco imediato de vida. Já as 
unidades básicas (UBS) são 
a porta de entrada do SUS 
e responsáveis por atendi-
mentos de baixa comple-
xidade. “Isso equivale, em 
números, a 80% dos proble-
mas de saúde da população, 
sem que haja a necessidade 
de encaminhamento para ou-
tros serviços, como Policlíni-
ca e hospitais. Assim, como 
esse modelo é a base do fun-
cionamento do SUS, preten-
demos mantê-lo e, dentro do 
possível, aprimorá-lo”.

30 anos do SUS
O Sistema Único de Saúde 

(SUS) completou 30 anos no 
último dia 19. Tendo como 

Policlínica e UBSs: com finalidades diferentes, mas atuando para melhor rapidez e humanização nos atendimentos

características ser “univer-
sal, regionalizado e hierar-
quizado”, o diretor de Saúde 
de Holambra explicou que o 
SUS atende às necessidades 
da população de acordo com 
as características de cada 
cidade, sempre seguindo a 
hierarquização dos atendi-
mentos, ponto de partida 
para as mudanças recentes 
na rede pública de Holam-
bra. “Atendimentos básicos 

e médios são oferecidos aqui 
em nossas unidades de saú-
de. Médios, em hospitais se-
cundários como Jaguariúna 
e os AMEs (distribuídos pela 
região, em Amparo, Santa 
Bárbara D’Oeste, Campinas 
e Bragança Paulista). Casos 
de alta complexidade são 
assistidos por hospitais ter-
ciários e quaternários, como 
o HC da Unicamp e Estadual 
de Sumaré”.

BEATRIS ATHAYDE 
CRP 1176/06

• Psicóloga - Adultos       • Atendimentos online
       (19) 9 8159 8257
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Holambra voltou a apre-
sentar um aumento no nú-
mero de pessoas infectadas 
com o novo Coronavírus esta 
semana: 27 novos casos, che-
gando ao total de 382. Desde 
a semana entre 27 de agosto 
e 3 de setembro, quando a ci-
dade contabilizou 36 casos, é 
a primeira vez que 
o número vol-
ta a crescer: 
nas semanas 
s e g u i n t e s , 
sempre no 
período de 
sete dias, 
foram con-
firmados 22 
(entre 3 e 10 
de setembro) e, 
na semana passa-
da, 20 confirmações.

Segundo especialistas da 
região, o crescimento era es-
perado devido ao feriado de 
7 de setembro, uma vez que 
milhares de brasileiros ‘fu-
giram’ da quarentena rumo 
a praias e cidades turísticas. 
Em Holambra não foi diferen-
te: vários pontos turísticos 
apresentaram aglomerações, 
o que vem despertando a in-
satisfação dos moradores.

Dos 382 confirmados, 16 
pacientes estão em isola-
mento domiciliar e um segue 
internado. Outros 362 já se 
recuperaram e 44 aguardam 
o resultado dos exames (43 
em isolamento e um interna-
do). A cidade segue com três 
mortes pela doença.

Bairros
O Imigrantes concentra 

o maior número da doença: 
82 casos, sendo quatro nesta 
última semana. Em segundo 
está o Palmeiras, com 38, 
mas o bairro não registrou 
novos casos nas últimas duas 
semanas. Fundão e Centro 
completam os quatro bairros 
com maiores índices desde o 
início da pandemia em Ho-
lambra: cada um conta com 

34 casos (sem regis-
tros esta semana).

Na sequência 
está o bairro 
Groot, com 
32 casos, se-
guido por 
Parque dos 
Ipês (passou 
de 25 para 

28), Jardim das 
Tulipas (21 para 

24) e Jardim Flam-
boyant (18 para 20).

O Camanducaia está en-
tre os bairros com maior re-
gistro esta semana, pulando 
de 15 para 19. Alegre está 
com 18 (semana passada 
eram 17) e Jardim Holanda 
passou de 10 para 12.

Os demais bairros e 
condomínios seguem com 
menos de 10 casos: condo-
mínios Nova Holanda (de 7 
para 9), Palm Park (6 para 
7) e Villa de Holanda man-
teve o mesmo número da 
semana anterior (6). Borda 
da Mata também não teve 
novos casos (segue com 
6), mesmo número do Vila 
Nova (um registro a mais 
esta semana). Morada das 
Flores (de 3 para 4) e Palha 
Grande (de 1 para 3) con-
tam com os menores núme-
ros da doença.

Com mais 27 
casos, cidade 
chega a 382

Número voltou a crescer esta semana e bairro 
Imigrantes segue com maior índice da doença

APB adere ao programa Tampinha Legal
Apostar na economia 

circular através do reapro-
veitamento de tampinhas 
plásticas que voltarão para a 
indústria por meio da recicla-
gem. Este é o princípio básico 
do programa Tampinha Legal 
(confira box) que acaba de 
ser abraçado pela Associa-
ção Príncipe Bernardo (APB), 
em parceria com o Núcleo de 
Atenção e Orientação Tera-
pêutica ao Trabalho (Naott).

Para participar, explicou 
a gerente geral Ivonete Fer-
nandes de Almeida, basta a 
população juntar tampinhas 
plásticas e depositá-las nos 
pontos de coleta (são cerca 
de 50 pontos distribuídos em 
órgãos púbicos, escolas, co-
mércio e empresas).

Funciona assim: as enti-
dades assistenciais recebem 
100% dos recursos obtidos 
com a venda do material 
– entregue a um instituto 
apoiador do programa. As 
entidades são orientadas a 
separar as tampinhas por 
cor, o que aumenta o valor 
agregado do produto, e a 

armazená-las em sacos que 
permitam a ventilação, evi-
tado o acúmulo de umidade. 
As tampinhas devem estar 
limpas. Após a coleta, são 
levadas para pesagem. Sete 
dias depois, as entidades re-
cebem o dinheiro, mas quem 
estabelece o valor a ser pago 
são as empresas que com-
pram o material e, desta for-
ma, oscila com o mercado.

Ivonete reforçou que se-
parar as tampinhas plásti-
cas por cores – processo que 
exige mão de obra - é funda-
mental, pois aumenta o va-
lor agregado do material na 
hora da venda. Isso reforça a 
parceria entre APB e Naott. 
“O projeto tem um formato 
lúdico, alegre, dinâmico e in-
terativo. Desta forma, todos 
fazem o bem sendo solidá-
rios. Foi aí que pensamos na 
parceria com o Naott, que 
fará a separação por cores”, 
disse Ivonete. A diretora mu-
nicipal de Promoção Social, 
Viviane Furgeri, reforçou que 
ao trabalharem com cores, ta-
manhos e texturas, os holam-

brenses que frequentam o 
Naott desenvolverão, no dia-
-a-dia, novas sensibilidades 
e aprenderão a importância 
da reciclagem, uma vez que o 
programa é educativo.

Ivonete e Viviane des-
tacaram que as primeiras 
conversas para aderirem ao 
programa começaram antes 
da pandemia, em 2019, com 
aprovação em projeto vota-
do na Câmara Municipal. “O 
momento em que estamos 
lançando o projeto, durante 
a pandemia, foi coincidên-
cia. Mas não negamos que 
foi coincidência boa”, disse 
Ivonete.

Os holambrenses podem 
colaborar depositando tam-
pinhas nos pontos distribu-
ídos pela cidade. Podem ser 
de produtos alimentícios 
(como óleo de cozinha, vina-
gre, adoçante, refrigerantes 
e até remédios), de higiene 
pessoal (acetona, creme den-
tal, perfume, xampu, entre 
outros) e de higiene domésti-
ca (detergente, alvejante, de-
sengordurante, amaciante).

Lançado em 2016 na segunda edição do Congresso Brasileiro do Plástico (CBP), o Tampinha Legal é 
um programa socioambiental de caráter educativo de iniciativa da indústria de transformação do plástico 
das Américas. Propõe ações modificadoras de comportamento através da coleta de tampas de plástico 
em prol das entidades assistenciais participantes. O programa existe para educar as pessoas e resolver, ao 
menos em parte, o problema do resíduo nas ruas.

O que é?
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Na última segunda-feira, 
21 de setembro, foi comemo-
rado o Dia Nacional da Luta 
da Pessoa com Deficiência 
(PcD). Com a pandemia, parte 
da população com deficiência 
que antes era atendida por 
entidades públicas precisou 
se readaptar e, nos últimos 
meses, estão em suas casas. 
Este é o caso dos holambren-
ses que frequentam o Núcleo 
de Atenção e Orientação Tera-
pêutica ao Trabalho (Naott), 
o qual teve suas atividades 
suspensas desde o início da 
pandemia. No entanto, a co-
ordenação do Núcleo mantém 
contato frequente com os fa-
miliares e assistidos pelo pro-
jeto e durante esse período os 
frequentadores receberam, 
por exemplo, cestas básicas e 
kits de higiene.

O Naott atende 32 pessoas 
acima de 14 anos que apre-
sentam algum tipo de defi-
ciência física ou intelectual. 
Não há limite de tempo para 
frequentar o local e, no mo-
mento, há lista de espera para 
o ingresso no projeto (mas 
o número não foi informado 
pela Prefeitura). Segundo a 
direção, diferentemente de 
muitas entidades que ofere-
cem atendimento psicossocial 
para pessoas com deficiência, 
o Naott prepara o frequenta-
dor para o mercado de tra-
balho e para isso desenvolve 
diversas ações com o objetivo 
de capacitar os assistidos: no 
local eles têm a oportunida-
de de exercer uma atividade 
e são renumerados por isso 
e cada um recebe uma bolsa-
-auxílio pelos serviços pres-
tados. Dezenas de frequenta-
dores já foram encaminhadas 

Naott mantém atividades suspensas na pandemia
Além de atendimento psicossocial, entidade prepara o frequentador para o mercado de trabalho

Setembro Verde: esperança
Além das pessoas com deficiências, este mês – Setembro Ver-

de - chama a atenção da população para outros temas: o cresci-
mento do índice do câncer de intestino em adultos jovens, além 
da necessidade da doação de órgãos (em queda na pandemia).

Atualmente, de acordo com o Instituto Nacional do Câncer 
(Inca), 90% dos casos de câncer no intestino poderiam ser evi-
tados e as campanhas buscam alertar a população para a pre-
venção, uma vez que o câncer de intestino é o segundo mais 
incidente nas mulheres e o terceiro em homens.

Outra data importante neste mês é o Dia Nacional de Doa-
ção de Órgãos e Tecidos, celebrado em 27 de setembro. A data 
busca conscientizar a população sobre a importância de ser do-
ador de órgãos.

E a cor não foi escolhida aleatoriamente, mas pelo significa-
do: verde da esperança de dias melhores.

Tudo tem seu apogeu e seu declínio. É natural que seja assim, 
todavia, quando tudo parece convergir para o que supomos o 
nada, eis que a vida ressurge, triunfante e bela! Novas folhas, 

novas flores, na infinita benção do recomeço!           Chico Xavier  

para o mercado de trabalho. 
Entre as empresas que em-
pregam os assistidos estão 
o Veiling Holambra, o Abate-
douro e a Fazenda Santa Elisa.

No dia-a-dia, os frequenta-
dores do Núcleo têm assistên-
cia de psicólogo e de terapeu-

ta ocupacional, atendimento 
odontológico, aulas de dança, 
jiu-jitsu, artes e viola caipira. 
Além disso, produzem uma 
horta e os alimentos são con-
sumidos em refeições ofereci-
das pela Prefeitura. Também 
já participaram de aulas de 

ecoterapia e atividades recre-
ativas externas.

Outros atendimentos
Além do Naott, a rede 

municipal de ensino de Ho-
lambra oferece atendimento 
para alunos com necessida-
des especiais. São seis tur-
mas do Ensino Fundamental 
em três unidades escolares. 
Durante o período de pan-
demia foram confeccionadas 
apostilas com propostas de 
atividades diferenciadas para 
atender esses estudantes. 
Ainda durante a pandemia, 
são feitos contatos telefôni-
cos com pais destes alunos 
para acompanhamento e co-
leta de informações para ve-
rificar o comportamento dos 
estudantes durante a fase 
fora do espaço escolar.
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De olho no 

abastecimento!

Muitos moradores estão 
preocupados com o baixo nível 
de água nos lagos de Holam-
bra, como é o caso do Vitória 
Régia (foto). A concessionária 
Águas de Holambra informou 
que realiza o monitoramento 
diário dos mananciais de onde 
a água bruta é captada para 
tratamento e distribuição no 
município e que, com a estia-
gem, é normal a redução des-
ses níveis, mas garantiu que 
“não estamos em situação crí-
tica”. Em Holambra, em épocas 
de estiagem, a concessionária 
disse que a captação no rio Ca-
manducaia passa a ser a prin-

cipal para manter a normali-
dade no sistema de produção 
e abastecimento.

E mesmo com a chuva que 
caiu esta semana, a concessio-
nária alertou sobre a impor-
tância do uso racional da água 
e listou dicas: ao lavar as mãos, 
feche a torneira ao ensaboar e 
só abra quando for enxaguar 
(o mesmo vale ao lavar roupas 
e louças); evite a lavagem de 
quintais e carros com água po-
tável, reutilize a água da lava-
gem de roupas por exemplo; 
fique atento a vazamentos e 
torneiras pingando, pois des-
perdiçam água potável.

APB aposta em bazar online

bazar, no início do ano, e es-
sas arrecadações não corres-
pondem ao valor necessário 
para pagar os gastos”.

Além de adquirir os pro-
dutos que serão postados 
– com retirada agendada na 
APB – os holambrenses tam-
bém podem colaborar doan-
do novos itens para o bazar. 
A entrega pode ser feita de 
segunda a sábado, das 8 às 
17h. Assim que a situação for 
normalizada, a entidade fará 
um bazar presencial, com 
medidas protetivas, princi-
palmente para venda de rou-
pas e itens menores.

Volta dos cursos
Recentemente, a APB re-

tomou metade dos cursos 
oferecidos através do proje-
to Jovem Aprendiz (Progra-
ma de Desenvolvimento In-
dividual – PDI 1 e 2), sempre 
atenta às normas de saúde 
para a prevenção do Corona-
vírus. “Buscamos focar nos 
cursos que preparam os jo-
vens para o mercado de tra-
balho, principalmente aque-
les que têm continuidade no 
ano seguinte. Conversamos 
com cada responsável pelos 
jovens e uma minoria optou 
por deixar os filhos em casa”, 
explicou, ao destacar que 
esses jovens, caso queiram 
frequentar a APB em 2021, 
terão de concorrer ao núme-
ro de vagas.

Com eventos cancelados, entidade inova para conseguir aumentar arrecadação

Helga Vilela

Um dos eventos mais 
concorridos promovidos 
pela Associação Príncipe 
Bernardo (APB) acaba de ga-
nhar uma nova versão: como 
o isolamento social impossi-
bilitou a realização do bazar 
beneficente (geralmente três 
ao longo do ano), o público 
terá acesso a vários objetos 
através do Bazar Virtual.

Neste primeiro momen-
to, esclareceu a gerente geral 
Ivonete Fernandes de Almei-
da, as postagens prioriza-
ção objetos maiores, como 
móveis, eletrônicos e eletro-
domésticos. “Vamos postar 
aos poucos, na página da 
APB no Facebook. As pesso-
as interessadas só precisam 
ficar de olho”, disse Ivonete, 
ao completar que os itens 
ficarão disponíveis até que 
sejam vendidos. A reposi-
ção – ou novas postagens – 
também será feita de acordo 
com as vendas.

“Este ano a APB está se 
reinventando. Além dos alu-
guéis, tivemos apenas um 
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ATENDIMENTO SELF-SEVICE 

Estamos trabalhando somente para almoço, 
a noite ainda permanecemos fechados.

Estamos tomando todos 
os cuidados, Respeitando 
as regras e protocolos 

determinados para 
funcionamento ao  público. 

Aguardamos a sua 
presença!

Helga Vilela

A pandemia não mudou 
a rotina do grupo Amigos da 
Cachoeira que, desde 2016, 
segue com a recuperação da 
Cachoeira do Fundão e arre-
dores, incluindo limpeza e 
plantio de mudas nativas.

Frans Schoenmaker, ideali-
zador do grupo, reforçou que 
os encontros e trabalhos não 
foram interrompidos em ne-
nhum momento, mas foram 
definidos cuidados especiais: 
cada um passou a levar as 
suas ferramentas para casa, 
foi estabelecido o uso de más-
cara quando se está em grupo 
e abolido o compartilhamen-
to de frutas no final das ativi-
dades de cada dia.

Os trabalhos executados 
pelos voluntários acontecem 
toda quinta-feira de manhã. 
“Nossa tarefa mais gratifi-
cante foi a manutenção e o 
preparo para a expansão do 
Bosque das Nativas. Des-
de a criação do bosque, em 
dezembro de 2019, temos 
cuidado da eliminação de 
plantas daninhas e capim 
colonião, adubagem, com-
bate às formigas e rega das 
mudas sensíveis à seca. Es-
tas tarefas nos mantiveram 
bem ocupados durante os 
meses da pandemia do Co-
ronavírus, o que fez um bem 
enorme para o corpo a alma 
de todos nós. Felizmente, até 
agora, nenhum dos Amigos 
da Cachoeira contraiu Covid 
19”, detalhou. Mas apesar da 
continuidade das tarefas de 
manutenção e recuperação, 
o grupo deixou de receber 
visitas e escolas. “É uma 
pena, pois as crianças ale-
gram a mata”.

O grupo, que nasceu ini-
cialmente com Frans e Ro-
berto Magno, ganhou novos 
adeptos ao longo dos anos, 
além de apoiadores. “Nos-

Grupo segue com recuperação da cachoeira
Parcerias com empresas e órgãos públicos auxiliam voluntários que atuam no local desde 2016

sos vizinhos - Syngenta, Van 
Schaik e Águas de Holam-
bra - têm nos apoiado tam-
bém com combate ao mato, 
vigilância e mudas”, disse 
Magno. Já a Prefeitura, expli-
caram, fez um trabalho para 
desviar a água de chuva da 
estrada, evitando assim que, 
anualmente, toneladas de 
cascalho fossem parar na ca-
choeira. “E a Prefeitura está 
discutindo com parceiros a 
execução da limpeza do açu-

de da Cachoeira, que terá 
início em breve”.

Encontro com  
concessionária

Na semana passada, o 
grupo recebeu a visita de um 
representante do departa-
mento de Responsabilidade 
Social da Águas de Holam-
bra. No ano passado, a con-
cessionária doou 25 mudas 
e este ano doará mais 100 
para a expansão do Bosque 

das Nativas. “Queremos o 
apoio e ajuda da Águas de 
Holambra na limpeza do açu-
de também”, adiantaram os 
voluntários.

A concessionária explicou 
que o objetivo do encontro 
foi identificar as melhorias na 
área, uma vez que é parceira 
do grupo e tem uma ação de 
plantio programada para o 
próximo mês. Segundo repre-
sentantes, a Águas de Holam-
bra acompanha o trabalho do 

Amigos há três anos e essa 
parceria é importante já que 
o grupo atua diretamente em 
defesa do meio ambiente e a 
concessionária compartilha 
com os voluntários “todas as 
melhorias que ocorrem no 
sistema de esgotamento sa-
nitário do município que be-
neficia o meio ambiente”. O 
plantio das mudas que serão 
doadas pela concessionária 
está previsto para acontecer 
em novembro.

O que já foi feito pelo Amigos
- Salvaram milhares de árvores do sufocamento e morte lenta 

causada pelos cipós;
- Realizaram várias limpezas dentro da cachoeira, retirando 

troncos de árvores e plantas daninhas que causavam o acúmulo 
de lodo, colocando em risco todo o relevo da cachoeira;

- Plantaram mais de 350 mudas de árvores nativas;
- Criaram dois bosques: Bosque Sagrado dos Jatobás e Bosque 

das Nativas;
- Com a orientação de especialista, instalaram um hotel para 

abelhas solitárias e promoveram palestra sobre o tema da polini-
zação;

- Abriram várias trilhas;
- Fizeram palestras em escolas e receberam mais de 15 classes 

das Escolas Ipê, Novo Florescer, Recanto das Palmeiras e Acalanto, 
além dos escoteiros e dois grupos de moradores da cidade
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● EMPREGOS ●

CLASSIFICADOS
Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, calosida-
de, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com correção “clip 
system”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19)3802-1079 / 99291-8296. 
 Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para iniciantes e 
avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura acadêmica, texturas e 
novas tendências. Técnica profissional de ampliação. Ligue e venha fazer 
uma aula experimental. Terças e quintas das 14h às 16h30 e quartas das 
19h ás 21h30. Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972.
Vende-se chácara, condomínio fechado, terreno 400 metros, 10 minutos 
do centro de Holambra, 900 metros do asfalto R$70.000, aceito carro 
utilitário como parte do pagamento. Contato: (19) 9.9971-5016

● DIVERSOS ●

Farmacêutico Drogaria

Interessados encaminhar e-mail para
vagafarmaceuticodrogaria@outlook.com

Requisitos:
• Granduação em Farmácia concluída
• Experiência em Drogaria comprovada em carteira
• Disponibilidade de horário e deslocamento de cidade
• Perfil de liderança
• Habilidade em treinamento de colaboradores
• Habituado a trabalhar com metas

Vaga para trabalhar em Holambra
Serviços gerais, manutenção de áreas 

verdes, saber dirigir trator e cobrir horário 
de almoço dos porteiros.

Interessados encaminhar currículo para  
contato@jcholambra.com.br

VENDE-SE CHÁCARA, 
condomínio fechado, terreno 400 metros, 10 
minutos do centro de Holambra, 900 metros 
do asfalto R$70.000, aceito carro utilitário 

como parte do pagamento. 
Contato:       (19) 9.9971-5016

Interessados deverão comparecer ao escritório da Martin Holandesa, 
na Rua Dória Vasconcelos, Nº 15 – Centro, Holambra. De Seg. à 

Sex. das 08h00 às 16H00, munidos da Carteira de trabalho. 

• Auxiliar de padeiro/confeiteiro 
• Serviços gerais (limpeza) 
• Padeiro 
• Auxiliar de cozinha 

Contrata para as seguintes vagas:
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Fale conosco!
19 988204488   –   19 98835-2244

contato@jcholambra.com.br

● DIVERSOS ●
Na cozinha com o
Jornal da Cidade

Segunda sem carne!
Muitos já aderiram a esta ‘modalidade’ 
que tem até campanha da Socieda-
de Vegetariana Brasileira (SVB): Se-
gunda Sem Carne. A proposta é 
conscientizar as pessoas sobre os 
impactos do uso de produtos de 
origem animal sobre os animais, 
a sociedade, a saúde humana e 
o planeta. É, também, um convite 
para a descoberta de novos sabores. 
Esta campanha existe em mais de 40 
países e foi lançada no Brasil em outubro 
de 2009. E você, quer aderir? Que tal um almoço com muitas 
cores: pimentões, berinjelas, abobrinhas, cebolas, alhos, tem-
peros? Sim, um ratatouille, prato típico francês muito saboroso 
e com muitas versões para o paladar brasileiro: basta picar os 
legumes e refogá-los em azeite (um de cada vez - comece pelos 
pimentões, em seguida doure as berinjelas, as abobrinhas e, por 
fim, as cebolas e os tomates juntos). Adicione tomilho e outras 
ervas aromáticas de sua preferência. Deixe cozinhar a fogo bai-
xo. Confira a textura (mais crocantes ou macios) e está pronto!
Para quem gosta de brócolis, uma receita super prática: cozi-
nhe o legume em água com sal por cinco minutos. Escorra e 
coloque em um refratário untado. Bata no liquidificador três 
ovos, uma caixinha de creme de leite e duas colheres de re-
queijão. Espalhe sobre o brócolis e cubra com queijo. Leve ao 
forno até dourar. Prática e uma delícia!
Por fim, que tal fazer uma massa prática (duas gemas, duas co-
lheres de margarina, três colheres de água gelada e farinha de 
trigo até o ponto). Refogue uma cebola em rodelas com duas 
batatas grandes raladas tipo palha e um pouco de água até 
murcharem; acrescente uma caixa de creme de leite, queijo e 
pode aproveitar as claras. Tempere. Espalhe sobre a massa já 
aberta em uma forma e leve ao forno.
Pode escolher a sua preferida e já começar a próxima semana 
com um novo propósito: segunda sem carne! Bom apetite!

Para alegrar as 
crianças!

O Rotary Clube de Holambra colabo-
rou com o Departamento Municipal de 
Educação a partir da doação de itens 
que complementarão os kits que serão 
distribuídos para os alunos em come-
moração ao Dia das Crianças. Os rota-
rianos Sérgio, Vera e Teresa destacaram 
que várias organizações estão envol-
vidas nesta ação. “Para nós, participar 
das ações da Educação em Holambra é 
sempre um prazer e uma alegria”.

Dia da Árvore!

O Rotary Clube de Holambra participou de 
um plantio simbólico na última segunda-
-feira, 21 de setembro, em comemoração 
ao Dia da Árvore. A ação, promovida pela 
Prefeitura, foi acompanhada pelo super-
visor do Departamento de Agricultura e 
Meio Ambiente, Leandro Silveira Anselmo.
E na última semana, o Rotary disponibi-
lizou algumas mudas para o Lions Club 
de Serra Negra, cultivadas pelo rotariano 
Oriovaldo Venturini. A preservação do 
meio ambiente sempre foi prioridade do 
clube, o qual retomará o projeto de vi-
veiro de mudas em uma área cedida pela 
Prefeitura.

TRADUÇÃO SEM CUSTO

e-mail: radeathayde@ponderando.com.br
Texto com até 150 palavras ou 445 caracteres com espaço

ENGLISH           PORTUGUÊS

Base no Imigrantes

O bairro Imigrantes contará com uma base de 
apoio da Policía Municipal, na Rua Hendrikx. 
A intenção é que a nova base descentralize o 
atendimento e facilite o contato dos moradores 
daquela região com os agentes de segurança. 
O espaço será estruturado em um contêiner já 
instalado no local e proporcionará um ponto de 
apoio para os policiais, ampliando a presença 
no bairro. A corporação também acabou de re-
ceber dois novos veículos para ronda, entregues 
esta semana, adquiridos por cerca de R$ 160 mil 
através de financiamento com o Banco do Brasil.
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por Izildinha PilliFique
Ligado Beleza pura

Lembram da dupla Munhoz e Maria-
no, que fez muito sucesso com a mú-
sica “Camaro amarelo”? Pois bem, o 
Mariano está participando do reality 
show A Fazenda, da Record TV e é o 
favorito da galera para levar o prê-
mio de R$ 1,5 milhão. Em segundo 
vem Jojo Todybho com possibili-
dade de colocar a mão nessa grana 
toda. Quem assiste, fique de olho.

Neta de Chico Buarque e filha de Carlinhos Brown, Clara Buarque chamou a atenção de seus seguidores no Instagram. 
Após postar uma série de fotos em seu Instagram, a jovem cantora de 21 anos foi elogiada por sua boca desenhada.... 
-Clara agradeceu ao pai pela boca perfeita. “Essa boca não tem preenchimento no mundo que faça! Perfeita”, escreveu 
um seguidor. “Não mesmo! Obrigada, papai”, respondeu a cantora.

Ainda em comemoração dos 70 anos da televisão no Brasil, vale lembrar as noites de Natal, com o tradicional show do rei 
Roberto Carlos, exibido desde 1974, pela Rede Globo.Mesmo aqueles que torcem o nariz para o cantor, mas sempre dá 
uma espiadinha para constatar se mudou alguma coisa. Claro, que não. O formato do show é esse e Roberto Carlos não 

gosta de mudar uma vírgula. Alteram apenas os convidados para cantar com o artista, o tema e convidados. Às vezes, o tema 
remete aos sertanejos, aos artistas da Jovem Guarda, aos samba e assim vai.  Mas não é só isso, Roberto Carlos também já 
embalou diferentes personagens com suas músicas, sempre presentes nas trilhas sonoras das tramas televisivas. Ele confes-
sou:“Sou apaixonado pelas telenovelas. Vejo novela todos os dias, é o meu programa da noite. Janto vendo televisão. Mesmo 
fora do Brasil, adapto o horário. Nos Estados Unidos, por exemplo, vejo novela de madrugada”, revela Roberto, que embalou 
diferentes personagens com suas músicas, sempre presentes nas trilhas sonoras das tramas televisivas. Entre elas: ‘Índia’ 
foi tema do casal Serena (Priscila Fantin) e Rafael (Du Moscovis) em ‘Alma Gêmea’ (2005); ‘A Mulher que eu Amo’ embalou 
o romance de Helena (Taís Araújo) e Marcos (José Mayer) em ‘Viver a Vida’ (2010); ‘Esse Cara sou Eu’ marcou presença em 

‘Salve Jorge’, quando apareciam em cena Théo (Rodrigo Lombardi) e Morena (Nanda Costa); ‘Sereia’, especialmente para a 
personagem de Isis Valverde, a Ritinha de ‘A Força do Querer’ (2017). Nesse momento, RC está vivendo um momento 

triste em sua vida. Seu filho Dudu Braga fez alguns exames e foi diagnosticado com um novo câncer. Dudu já está 
fazendo quimioterapia, no Hospital Albert Einstein. Estamos na torcida.

Roberto Carlos e os 70 anos de TV

Atriz está infectada
A atriz global Juliana Paes foi diag-
nosticada com covid-19. Segundo 
informações do UOL, ela está assin-
tomática e não se sabe se o marido 
e os filhos também foram testados. 
Em abril, sua mãe, Regina, teve a do-
ença. Apresentou alguns sintomas 
mais leves e conseguiu se recupe-
rar em casa. Dizem que pelo menos 
70% da população serão infectadas 
pelo coronavírus e aí ele passará por 
despercebido, não matará mais nin-
guém. Acretite se quiser. 

Xiiii. A Record TV comprou a briga que o governo fe-
deral tem contra a Rede Globo e está produzindo 

inúmeras matérias para denigrir a imagem da 
emissora carioca. Uma delas é sobre o filme 
“Hebe: A estrela do Brasil”, transmitido todas as 
noite de quinta, pela Globo. O único filho de 
Hebe Camargo resolveu protestar o filme por-
que vê sua mãe falando palavrões, sendo mal-

trada, bêbada e com copo de whisky na mão o 
tempo todo. “Ela até gostava de uma bebidinha. 

Sem exageros. Mas nunca ficava pra lá e pra cá com 
copo de  bebida na mão, principalmente  Whisky. Ela 

não gostava de Whisky. Esse filme não retrata minha mãe. ”, afirmou Mar-
celo. Pessoas envolvidas no filme criticam Marcelo Camargo, pois afirmam 
que ele acompanhou o desenrolar da trama.  “Apelaram muito, essa his-
tória não existe. Não estou criticando as pessoas, os artistas, mas eu falei 
pra Carol que eu sou filho da Hebe e que não posso deixar o Brasil ter 
essa imagem dela”, disse Marcello. Ele afirma ainda que foi assinado um 
documento para tirar as cenas irreais e que não foi cumprido.  “Eu não 
reconheci minha mãe no filme”, disse o herdeiro de Hebe. Na matéria di-
vulgada pelo Domingo Espetacular, Record TV, a entrevista do Marcello 
Camargo leva para um lado bem negativo da história. Na ocasião, a rotei-
rista do filme, Carol Kotcho enviou um documento esclarecendo: Trata-se 
de uma obra de ficção,  baseada em fatos reais. E afira ainda que foram 3 
mil recortes de jornais e revistas de fãs e entrevistas realizadas com mais 
40 pessoas entre amigos e familiares de Hebe. Carolina disse que o roteiro 
é o resultado de 5 anos de trabalho.Tudo foi aprovado pela empresa Hebe 
Forever, que representa a apresentadora e foi co-produtora do filme. Va-
mos ver o que vai dar esse final da história.

Filho de Hebe não a reconhece em filme Dê olho na grana
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Helga Vilela

As apresentações ao vivo 
transmitidas pela internet 
– as lives – ganharam um 
impulso na pandemia, afi-
nal, se transformaram numa 
forma rápida e eficaz do 
profissional chegar até o seu 
público. Fechados em casa 
(e esta orientação ainda é a 
mais eficaz para a preven-
ção do Coronavírus, que se-
gue fazendo vítimas), todos 
buscavam desde lazer até 
informação, então as lives 
supriram esta carência.

Essas transmissões, num 
primeiro momento, foram 
usadas para esclarecer o pú-
blico sobre cancelamentos 
de eventos e, na sequência, 
se transformaram num ins-
trumento para artistas se 
promoverem e até para pro-
fissionais (como academias 
e escolas) seguirem com seu 
trabalho e rendimento.

A palestrante e produtora 
de eventos Dani Martins vem 
promovendo lives para ini-
ciantes ou para quem busca 
um pouco mais de conheci-
mento nesta área (Muito + Q 
uma Live, veja site). Ela expli-
cou que as lives sempre terão 
o comercial envolvido, mas 
também levam conhecimento 

e entretenimento. Para quem 
quer se arriscar, ela afirma 
que a interação é o principal 
ingrediente para despertar a 
atenção do público. “A dica de 
ouro é se preocupar com a ex-
periência do cliente”, disse, ao 
citar ferramentas como uso 
de 3D e 4D, realidade virtual, 
realidade aumentada, entre 
outros.

No geral, ela destacou que 
os problemas mais comuns 
durante uma live são com in-
ternet, marcação/posição de 
palco, falta de costume com o 
‘ao Vivo’ de quem está apre-
sentando, cortes das câme-
ras fora do tempo, pronúncia 
dos nomes dos patrocina-
dores, palavrões, problemas 
com equipamentos, celulares 
que tocam e até doações fan-
tasmas somente para fazer 
propaganda da empresa, en-
tre outros. “É a interação do 
evento online que vai fazer 
toda a diferença em qual-
quer local, uma vez que as 
lives podem ser assistidas no 
mundo todo”.

Ela esclareceu que a du-
ração de uma live dependerá 
do formato, pois não há uma 
regra, mas já se sabe que li-
ves muito longas, com mais 
de duas horas, perdem muita 
audiência.

Quarentena reforça a febre das lives
A orientação ainda é ‘fique em casa’ e as transmissões ao vivo aproximam profissionais e consumidor final

Esporte e arte
Logo que a pandemia co-

meçou e as aulas foram sus-
pensas em Holambra, a edu-
cadora física Camila Braga 
disse que “precisou se movi-
mentar” para chegar até seus 
alunos. Então apostou em 
duas ferramentas da inter-
net: vídeos gravados no You-
Tube e lives pelo Instagram, 
ambos para grupos fechados. 
Além de três lives semanais 
para grupos fechados, ela 
ampliou a divulgação de seu 
trabalho a partir de uma live 
mensal aberta. E não pre-
tende parar, pois conseguiu 
chegar não apenas aos seus 
alunos, mas alcançou pes-
soas que não conheciam seu 
trabalho. “Alguns alunos que 
pararam porque não se adap-
taram a esta nova realidade, 
mas outros que ainda não me 
conheciam vieram a ser meus 
alunos”. Ela reforçou que, por 
ser autônoma, apostou nas 
lives “porque precisava tra-
balhar” e não pretende parar 
com esta modalidade. “Tive 
dificuldades para me adaptar 
e no começo era muito difícil 
gravar, editar. Mas o que eu 
levava muito tempo no co-
meço, hoje já faço rapidinho. 
Foi uma experiência maravi-
lhosa e acredito que desafios 

fazem a gente crescer como 
profissional”.

Mesmo sem ter promovi-
do lives exclusivas, a artista 
plástica Marisa Trippia par-
ticipou de transmissões fei-
tas por colegas de trabalho 
(numa delas, o tema abordou 
paisagismo e arte). “Acredito 
que as lives vieram para agre-
gar e ficar. Neste período de 
pandemia, elas garantiram a 
interação com o nosso públi-
co, levaram conhecimento. 
Foi um despertar, porque as 
pessoas não estavam atentas 
a este ícone de comunicação 

Marisa Trippia e Camila Braga: profissionais apostaram nas transmissões ao vivo para interação com público final

Passo a passo
1 – Pesquisa de mercado, 

identificar o público e assun-
to de interesse, assim como o 
motivo desta live: Por que? Pra 
que? Qual a finalidade dela?

2 – Definir o melhor local 
para transmissão (qual canal 
na internet e também o local fí-
sico de onde será transmitido), 
verificar se será público ou pri-

vado para definir qual a melhor 
plataforma de transmissão.

3 – Definir roteiro, conteú-
do, falas, atrações, dinâmicas, 
sorteios

4 – Ensaiar, ensaiar e en-
saiar, e coloca mais um ensaiar, 
se quem for apresentar não 
estiver acostumado com trans-
missão ao vivo.

que pode enriquecer o nosso 
dia-a-dia”, finalizou a artista.

As lives, já comuns no Vei-
ling, foram intensificadas na 
pandemia “com um ótimo 
resultado, pois permite um 
feedback instantâneo e a pos-
sibilidade de estarmos mais 
próximos do público consumi-
dor, dos profissionais e de toda 
a cadeia de flores e plantas”. 
Segundo o Veiling, houve uma 
interação maior com o públi-
co e essa aproximação con-
tribuiu para conhecer melhor 
o consumidor e o mercado 
de flores e plantas, principal-
mente regionalmente. “É, sem 
dúvida, um recurso de grande 
valia que confere maior segu-
rança e credibilidade à empre-
sa uma vez que permite tirar 
dúvidas em tempo real”. Para 
finalizar, uma dica do Veling: 
é preciso tratar temas diversi-
ficados e que vão ao encontro 
do interesse do público. “Por 
isso é importante a troca de 
informações durante as pró-
prias transmissões. Isso pode 
contribuir para novos temas 
de interesse comum e, inclusi-
ve, um maior direcionamento 
e assertividade nos assuntos 
abordados”.

LEMBRETE
Morador, dê o exemplo: 

USE MÁSCARA


